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RESUMO 
Este artigo objetiva dar visibilidade aos resultados de uma 

investigação de caráter qualitativo e de objetivo exploratório-

explicativo que percorreu a história da informática na educação, 

para analisar as políticas de difusão da tecnologia e para 

identificar as diferentes configurações que dispositivos 

computacionais assumiram no contexto escolar. A análise dos 

resultados da pesquisa integrada por 296 sujeitos, foi conduzida 

para mapear a percepção de professores e de estudantes, de 

diferentes níveis e modalidades de ensino, quanto às 

possibilidades e às limitações dos recursos computacionais em 

apoiar ações pedagógicas que conduzam a processos de 

aprendizagem significativa. Por meio de consulta a esses atores 

educacionais foram identificadas e analisadas as características de 

tecnologias móveis utilizadas em programas de aprendizagem 1:1, 

netbooks e tablets, discutindo seus reflexos na condução de 

atividades de produção e de consumo de informação. 

 

ABSTRACT 
This paper aims to give visibility to the results of a qualitative, 

exploratory and explanatory research that went through the history 

of Information and Communication Technologies (ICTs) in 

education, to analyze the technology diffusion policies and to 

identify the different settings that computing devices assumed in 

the school context. The results of the survey - with 296 

participants - was conducted to map the perception of teachers and 

students of different levels and types of education about the 

possibilities and limitations of ICTs to support educational 

activities that lead to meaningful learning. The characteristics of 

mobile technologies used in 1:1 educacional programs (netbooks 

and tablets) were identified and analyzed to discuss its effects on 

activities of information production and consumption. 
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1. Introdução 
Em 2010, no fórum de Davos, cinco anos depois da apresentação 

da tecnologia móvel desenvolvida pela One Laptop per Child 

(OLPC), o netbook educacional XO, os tablets explodiram no 

mercado internacional, com o lançamento do iPad pela Apple.  O  

 

 

período compreendido entre o lançamento dessas duas tecnologias 

correspondeu ao espaçotempo de aderência dos governos e das 

escolas de todo mundo a iniciativas que previam a distribuição de 

um dispositivo computacional por aluno (configuração 1:1). 

Ao analisar o processo de inserção da tecnologia móvel no cenário 

educacional brasileiro, é possível observar a similaridade com os 

aspectos discutidos na teoria de Cuban [1,2] em relação à difusão 

de recursos tecnológicos na educação: inicialmente, o processo 

costuma ser marcado pelo entusiasmo acerca do potencial da nova 

tecnologia na transformação do ensino e da aprendizagem. O 

programa “Um computador por aluno” (UCA), ilustra esse 

movimento: foi comemorado pela indústria com a abertura do 

mercado para um novo recurso educacional, e por gestores 

educacionais, pela possibilidade da tecnologia móvel romper com 

a configuração projetada pelo Laboratório de Informática e por 

deslocar para o aluno a interação fortemente controlada pelo 

professor. A perda da supremacia conquistada até então pelo 

computador de mesa (desktop) começava a ser evidenciada, com a 

gradativa perda de fatias do mercado para tablets e smartphones 

(Figura 1). 

Nesse movimento de valorização da tecnologia móvel, líderes 

industriais e imprensa apresentavam o poder desses dispositivos 

em revolucionar a educação. O lançamento do primeiro XO pela 

OLPC impulsionou empresas como CCE, Dell, Lenovo e Intel a 

desenvolverem seus primeiros netbooks [3,4]. 

 

Fonte: StatCounter Global States [33] 

Figura 1.  Utilização de plataforma digitais - desktop, tablet e 

celulares - no Brasil (2008-2014) 

 

Entretanto, problemas na infraestrutura das escolas, somados aos 

resultados nem sempre transformadores de iniciativas 1:1 em 

andamento [5, 3, 6, 7, 36, 37], começaram a colocar em discussão 

as experiências pouco exitosas dos ambiciosos projetos que 

almejavam colocar recursos computacionais nas mãos de todos os 

estudantes. Desconsiderando, novamente, aspectos sociais e 

econômicos, vivenciamos a repetição de um processo que 
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naturaliza a forma como a interação homem-máquina vem sendo 

assumida pelas políticas governamentais e institucionais. 

Reproduzindo a ação simplificadora que reduz os movimentos de 

inclusão digital à distribuição do dispositivo tecnológico, o novo 

elemento impulsionador da pretensa revolução na educação 

passava a ser o tablet.  

No Brasil, contemporaneamente, vivenciamos a descontinuidade 

do projeto UCA, integrado ao pré-existente Programa Nacional de 

Tecnologia Educacional (Proinfo). Um novo capítulo da política 

governamental para a tecnologia 1:1 passou a ser escrito com a 

distribuição de tablets para professores do ensino médio [8], 

mesmo quando pesquisas demonstram um efetivo crescimento no 

número de celulares em relação ao de computador de mesa e ao de 

tablet, no período de 2008-2014 (Figura 1), confirmado pela 

pesquisa que analisa a presença da tecnologia nos lares brasileiros 

(Figura 2). 

A análise de casos de sucesso e de insucesso na implantação de 

programas de inclusão de tecnologias na educação na modalidade 

1:1 deve balizar a tomada de decisão sobre qual tecnologia poderá 

ampliar espaçostempos de acesso e de exploração de interfaces 

digitais, qual equipamento poderá instituir processos inovadores e 

qualificar os resultados educacionais. Para que esse movimento 

possa ser efetivamente implementando coloca-se como necessário 

sintonizar interfaces digitais e currículo escolar na promoção de 

aprendizagens significativas.  

 

 

Fonte: CGI.br (2015) [9] 

Figura 2. Proporção de domicílios que possuem equipamentos 

TIC. 

Para concretizar o desafio de aproximar a ação mediada pela 

tecnologia com o currículo escolar, é importante conhecer a 

relação de estudantes e professores com a tecnologia móvel, 

analisar suas crenças e percepções quanto às possibilidades de 

aprendizagem, para assim decidir, com maior propriedade, por 

uma determinada configuração espaçotemporal e pelo tipo 

equipamento. A relevância de divulgar os resultados da pesquisa 

que este artigo organiza está em superar a visão determinista e 

salvacionista para a tecnologia, que de forma simplificada e 

reducionista associa tablets e netbooks às estratégias de inovação 

educacional. Foi na contramão do enfoque tecnicista da inserção 

dos dispositivos móveis no espaçotempo escolar que esta pesquisa 

teceu seus caminhos investigativos, buscando superar a análise 

meramente tecnológica da inserção de dispositivos móveis na 

educação, pois essa se apresenta como a resposta mais óbvia para 

a atualização da tecnologia na escola, um movimento desenhado 

quase como um “darwinismo computacional”. 

A partir deste conjunto de reflexões, este artigo pretende dar 

visibilidade aos resultados de uma pesquisa que percorreu a 

história da chegada do computador na escola para mapear as 

diferentes configurações que a tecnologia assumiu nessa trajetória. 

Seguindo por essa trilha, foram problematizados os elementos 

para alicerçar a discussão acerca da percepção de professores e 

estudantes, de diferentes níveis e modalidades de ensino, quanto 

às possibilidades e às limitações dos recursos computacionais em 

apoiar ações pedagógicas que conduzam a processos de 

aprendizagem significativa. Por meio de consulta a esses atores 

educacionais passou-se a identificar e analisar as características 

das tecnologias móveis mais frequentemente utilizadas em 

programas de aprendizagem 1:1, netbook e tablet, discutindo seus 

reflexos na condução de atividades de produção e de consumo de 

informação. 

2. INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO: UMA 

ABORDAGEM HISTÓRICA 
Uma análise histórica da Informática na Educação permite 

constatar que a criação de sistemas computacionais com fins 

educacionais tem acompanhado a própria história e evolução dos 

computadores. As primeiras experiências relacionadas ao uso de 

tecnologias digitais na educação remontam ao próprio advento dos 

computadores comerciais nos Estados Unidos, na década 1950 

[10]. Aspectos relacionados ao ganho de potência, diminuição do 

peso e barateamento da tecnologia computacional influenciaram 

as estratégias e as políticas voltadas à inserção dos recursos 

digitais nas escolas [3]. 

No Brasil, assim como em grande parte dos países da América 

Latina, importantes programas voltados à integração das 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) à Educação 

começaram a surgir por volta dos anos 1990 [11], embora 

pesquisas vinculadas a universidades já houvessem despontado na 

década anterior [10]. O Proinfo, criado em que 1997, ainda hoje 

apresenta-se como a mais importante frente governamental 

brasileira para fomentar a Informática Educativa no Brasil, 

inicialmente sob a perspectiva da implementação de Laboratórios 

de Informática nas escolas públicas [34].  

Desde então, diferentes configurações foram adaptadas para a 

operacionalização da inserção das TICs na educação, dentre as 

quais pode-se destacar três principais modelos, com foco inicial 

nos computadores de mesa (desktops), deslocando-se 

posteriormente para os computadores portáteis (netbooks) e, mais 

recentemente, tablets [11]. A primeira configuração estabelecida 

pelos programas de TIC na educação, colocou em destaque o 

modelo de Laboratório de Informática: os computadores são 

dispostos em uma única sala de aula, cuja utilização está atrelada 

ao agendamento prévio. Esse desenho para a inserção da 

tecnologia em contextos educacionais, de alguns computadores 

para muitos alunos, trouxe como consequência um tempo de 

exploração/interação restrito e partilhado, caracterizando o que 

Conforto [12] denominou de Lógica da Escassez. Em alguns 

casos, a sala dos professores e biblioteca passaram a ser equipadas 

com computadores, com o objetivo de ampliar as oportunidades 

de trabalho independente para professores e alunos. A principal 

vantagem do modelo “Laboratório de Informática” reside na 

redução de custo, uma vez que o uso compartilhado do 

equipamento permite a compra de um número reduzido de 

computadores, o que economicamente revela-se importante para 

dar conta do quesito manutenção. 

Esforços para alinhar a política de TIC com e o currículo escolar 

[11] condicionaram a emergência de um segundo modelo. As 
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próprias salas de aula passaram a ser equipadas com um ou dois 

computadores, tornando o equipamento mais acessível aos alunos 

e aos professores em apoio às atividades diárias. Embora o acesso 

ao computador ainda se mantenha limitado, dada a proporção 

entre número de estudantes e equipamentos, este modelo amplia 

as possibilidades de integração das TIC no currículo, 

especialmente para uso em trabalhos de grupo, uma vez que os 

professores podem planejar aulas com dinâmicas em equipes 

apoiadas por recursos digitais.  

O terceiro e mais recente modelo caracteriza-se pela distribuição 

ou utilização de um dispositivo de tecnologia móvel para cada 

aluno e professor, popularizado pela representação “1:1”. A 

principal desvantagem deste modelo é o alto custo destinado à 

compra individualizada, associado aos encargos com a formação 

dos professores, a manutenção dos equipamentos, a garantia da 

conectividade, entre outros [3, 6]. Uma variação deste modelo é o 

“laboratório móvel”, quando a escola tem um ou vários conjuntos 

de laptops ou tablets em carrinhos móveis, geralmente suficiente 

para 25-30 alunos. Como no modelo do Laboratório de 

Informática, os recursos são limitados, por isso, os professores 

precisam planejar com antecedência e reservar os equipamentos 

para aulas específicas, reproduzindo a necessidade de 

agendamento. Durante a aula, no entanto, os alunos são capazes 

de usar dispositivos em um ambiente 1: 1, indiscutivelmente, uma 

vantagem, uma vez que processos pedagógicos, inclusive os 

mediados por tecnologias digitais, devem ser estruturados em 

diferentes dinâmicas: individuais, em duplas, em pequenos grupos 

e em grande grupo [12]. 

Uma variação para a perspectiva 1:1, são as iniciativas que 

privilegiam a utilização dos dispositivos dos próprios estudantes, 

conhecida como Bring Your Own Device (BYOD, Traga seu 

próprio dispositivo, em tradução livre). Esta configuração revela-

se menos adequada a instituições situadas em comunidades de 

baixa renda, sobretudo quando um dos objetivos da ação seja a 

redução da exclusão sociodigital [13, 38].  

Mapeada a trajetória histórica da inserção e das diferentes 

configurações da tecnologia computacional na escola (Figura 3), 

constata-se que nos últimos anos, o modelo 1: 1 tornou-se cada 

vez mais difundido e tem sido o foco principal de diversas 

políticas públicas e privadas de inserção das TICs na educação. 

Os decisores políticos e gestores privados parecem não mais 

discutir se o modelo é digno de investimento, mesmo quando os 

escassos estudos na área apresentam resultados pouco conclusivos 

acerca dos benefícios diretos e indiretos de tais iniciativas [6, 14, 

6].  

 

Figura 3. Configurações espaçotemporal para computadores 

(desktop) e tecnologias móveis. 

 

Como analisa Santaella [15] a história da evolução do computador 

é alinear, uma trajetória produzida por diferentes facetas, forjada 

em projetos alicerçados na multiplicidade de linguagens 

hipermidiáticas. Essa reflexão a ratifica a concepção de que 

formas emergentes de difusão e de modelos de organização da 

tecnologia em contextos educacionais não anulam as formas e os 

modelos precedentes, uma vez que cada um desses apresenta 

potencialidade e limitações.  

A definição de um modelo de distribuição/utilização da tecnologia 

móvel deve ser balizada pela inter-relação entre sujeitos, 

contextos e concepçõs do ensinar e do aprender. Afirma-se assim 

o conceito de ecologia midiática, que “consiste de tecnologias de 

informação e de comunicação e de todas as comunidades culturais 

a que elas dão origem e nelas se desenvolvem de acordo com os 

protocolos, práticas, instituições e poderes que lhes dão forma e as 

dinamizam” [15: 13]. 

2.1 A Difusão das tecnologias na educação 
O entusiasmo com a implementação dos programas educacionais 

1:1, pode ser associado ao mesmo padrão de difusão de outras 

tecnologias educacionais, conforme apontado por Cuban [1] 

(Quadro 1). De acordo com o autor, o processo pelo qual surge, se 

expande e desaparece um novo recurso tecnológico na educação 

costuma ser acompanhado, de início, por grandes expectativas 

relacionadas ao potencial de tais recursos em revolucionar a forma 

como professores ensinam e/ou estudantes aprendem. Embora o 

autor tenha pesquisado, na ocasião, a difusão de tecnologias 

analógicas, em estudo posterior, Cuban [2] afirmou que um ciclo 

semelhante estaria acontecendo com os computadores. 

Quadro 1: Difusão da Tecnologia Educacional [1] 

❶ 

Grande entusiasmo acerca do potencial da nova tecnologia na 

transformação do ensino e da aprendizagem. Líderes industriais e 

imprensa maravilhados com o poder de tal recurso em 

revolucionar a educação. 

❷ 

Condução de um pequeno projeto de demonstração, sob condições 

ideais, com professores preparados, resultando, nessas situações, 

em excelentes resultados. 

❸ 

Incentivo vertical, de cima para baixo, frequentemente com apoio 

da indústria, com pouco investimento e feedback dos professores, 

para impor a tecnologia em larga escala. Quando imposto 

largamente, dessa maneira, professores podem ignorar 

significativamente a tecnologia, que passa a ser usada apenas de 

maneira marginal, com pequeno impacto global sobre a maneira 

como os estudantes aprendem. 

❹ 

Muitas pessoas tendem a responsabilizar os professores pelo baixo 

impacto dessa tecnologia na aprendizagem, taxando-os de 

conservadores, preguiçosos ou pouco competentes em dominar e 

integrar a tecnologia na escola e o ímpeto da reforma educacional 

aprimorada pela tecnologia extingue-se, até o aparecimento de 

uma nova e supostamente milagrosa tecnologia. 

 

Um conjunto de mitos sustenta a primeira etapa da difusão da 

tecnologia analisada por Cuban [1]. O mito salvacionista afirma-

se na ideia de que o desenvolvimento tecnológico coloca-se, 

indiscutivelmente como a “melhor” solução para as demandas 

educacionais. Santos [16] analisa que esse mito se traduz na 

concepção unidirecional de que o progresso científico gera 

progresso tecnológico que, por sua vez, gera progresso econômico 

e social. A tecnologia passa a ser reconhecida como o recurso 

mágico que solucionará fragilidades na organização do currículo, 

na formação de educadores, entre outros complexos problemas 

que caracterizam o cenário educacional brasileiro.  
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O mito da superioridade do modelo de decisões tecnocráticas 

pode ser constatado nos programas de distribuição de netbooks em 

distantes e diferenciados contextos educacionais de países em 

desenvolvimento, nos quais o escopo e a metodologia de 

implementação são apresentados como absolutos e 

inquestionáveis. Nesse sentido, Warschauer e Ames [6] 

analisando os resultados pouco animadores de projetos de difusão 

de tecnologia para a configuração tecnológica 1:1 desenhado pelo 

OLPC para a América Latina, identificam a visão salvacionista de 

Negroponte e de Papert, alicerçada na utopia digital do primeiro e 

no construcionismo do segundo para a qualificação do processo 

educacional. 

No Brasil, o UCA exemplifica a ação de um projeto ambicioso da 

OLPC, que despertou a atenção de governantes e de grupos de 

pesquisas de Instituições de Ensino Superior (IES) e influenciou o 

desenvolvimento industrial, explicitando uma ação reducionista e 

simplificada de projetos que buscam garantir a presença da 

tecnologia móvel na escola. A entrega de laptops educacionais 

para crianças pobres possibilitaria a construção de respostas para 

problemas sociais complexos, como o educacional. Warschauer e 

Ames [6] alimentam esse debate ao trazer para a discussão 

importantes elementos que devem estruturar as políticas públicas 

e privadas de distribuição de recursos digitais: (1) a construção e a 

atualização na infraestrutura das escolas; (2) a promoção de 

programas de formação de professores para estimular e conduzir a 

construção de práticas educacionais menos diretivas; (3) a 

implementação de reformas no currículo e no processo de 

avaliação. Como afirmam esses pesquisadores, essas ações devem 

anteceder projetos de difusão tecnológica, porque são aspectos 

decisivos para o sucesso ou fracasso de tais iniciativas. 

 Os resultados pouco animadores do programa brasileiro de 

distribuição de laptops educacionais [17] atestam a 

contemporaneidade da análise de Cuban [1], reflexões formuladas 

no período em que o Brasil dava seus primeiros passos para a 

inserção da tecnologia na Educação Básica. O Programa UCA 

reflete a ação verticalizada do Discurso Interpretativo Dominante 

[18] para o campo de saber da Informática na Educação que 

impôs uma homogeneidade tecnológica desconsiderando a 

diversidade humana e sociocultural que marca o paradigma da 

escola que passa a reconhecer e promover a valorização da 

diferença. 

As análises de Santarosa, Conforto e Schneider [17] apontaram 

para o descompasso entre a ação governamental e os princípios da 

Educação Inclusiva. A não interlocução entre as políticas 

governamentais para a educação brasileira produziu um processo 

de não valorização da tecnologia móvel ofertada, fazendo com 

que educadores ou ignorassem significativamente o laptop 

educacional, mantendo-o trancado nos armários, ou 

reproduzissem em suas salas de aulas a mesma configuração 

espaçotemporal do Laboratório de Informática, reafirmando o 

poder do professor no controle dos acessos e na livre exploração 

da tecnologia. Como nos demais processos de difusão da 

tecnologia no âmbito educacional, professores foram 

responsabilizados e as possibilidades que poderiam ter sido 

impulsionadas pela disponibilidade de dispositivos móveis não se 

concretizaram, produzindo pouco ou nenhum impacto no processo 

de aprendizagem de estudantes, em especial, os que sofrem as 

mazelas de viver na periferia das grandes cidades. 

Diferentes autores apontaram para a necessidade de ampliação de 

pesquisas relacionadas ao impacto causado por esse modelo, seja 

em relação ao sucesso escolar e a diminuição da exclusão digital 

entre diferentes grupos, seja quanto às abordagens didáticas e 

metodológicas adotadas para a utilização poderosa de tais 

ferramentas, ou, ainda, de trabalhos que demonstrem os reflexos e 

os usos relacionados ao tipo de tecnologia móvel adotada [3,14, 6, 

19, 20].  

2.2 Qual a tecnologia móvel para iniciativas 

1:1 ? 
A responsabilidade que recai hoje sobre os tablets como elemento 

de inovação educacional, da mesma forma como foi evidenciado 

pelas ações de implementação quando comparadas às iniciativas 

1:1 baseadas em netbooks, faz emergir uma série de questões 

relacionadas às potencialidades e às fragilidades apresentadas por 

ambos, do ponto de vista de sua aplicação em contextos 

educacionais, desafios sobre as quais nos debruçaremos a seguir. 

O lançamento de uma nova tecnologia, somada aos resultados 

nem sempre transformadores das iniciativas 1:1 baseadas em 

netbooks [5; 3; 6; 7, 37], culminaram em uma nova pretensa 

revolução na educação, não mais baseada em notebooks, mas em 

dispositivos móveis de tela tátil, notadamente tablets. O Brasil, 

com a descontinuidade do projeto UCA as políticas públicas 

passaram a privilegiar a distribuição de tablets para os professores 

do ensino médio [8]. 

A frágil discussão para conduzir o deslocamento tecnológico – do 

computador portátil para o tablet - pode ser analisada por meio 

dos três princípios operativos que conduzem a história das 

tecnologias na educação estabelecidos por Jacquinot-Delaunay 

[21]: (1) o aparecimento de uma nova tecnologia é subitamente  

investido de potencialidades educativas que são desmentidas na 

prática; (2) uma nova tecnologia não faz desaparecer as anterior, 

mas modifica seus usos; (3) a efetiva  apropriação pedagógica de 

uma tecnologia condiciona modificações no conjunto de 

dispositivos educacionais no qual se insere ação educativa. 

Capps [22], ao observar as mudanças do cenário tecnológico no 

século XXI, descreveu um fenômeno que denominou como 

“revolução do suficientemente bom”. Trata-se da popularização 

de alguns serviços e recursos digitais não pela maior qualidade, 

mas porque apresentam tamanhos menores, são mais baratos e 

mais fáceis de usar.  

A emergência de netbooks representa uma das instâncias da 

revolução do Suficientemente Bom. Netbooks têm processadores 

menos poderosos e menos recursos que um laptop típico, mas são 

menores, mais leves, mais baratos e dispõem de baterias com 

maior duração. Do ponto de vista educacional, o peso e o tamanho 

menores são vantagens dos netbooks, que representam menos 

carga para as crianças que as transportam pela sala de aula e 

ocupam menos espaço nas mesas e nas mochilas.  

Entretanto, apesar das vantagens dos notebooks para a educação, 

eles também apresentam desvantagens. Do ponto de vista técnico, 

em comparação com dispositivos como tablets, por exemplo, os 

netbooks são mais lentos para ligar ou iniciar algum programa. 

Sua orientação, sempre horizontal, e seu formato restringem sua 

utilidade como dispositivos de leitura. Seu tamanho e peso podem 

limitar sua portabilidade dentro e fora da sala de aula, e sua 

utilização, em geral, demanda uma mesa ou balcão em que possa 

ser apoiado, inviabilizando seu uso para tomar notas em pé em 

uma saída de campo ou aula prática em laboratório. 

A escolha por um desses dispositivos, em detrimento de outro, 

portanto, deve considerar atribuir valores às suas potencialidades 

e fragilidades em relação ao trabalho pedagógico, às metodologias 

e aos objetivos que a instituição deseja desenvolver por meio 

deles. A adoção de equipamentos de tela tátil, como tablets ou 
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smartphones, por exemplo, não privilegia atividades que 

envolvam edição ou escrita. Esses equipamentos favorecem, 

entretanto, a interatividade, a mobilidade e o trabalho em espaços 

não formais (para além da sala de aula):  

Por exemplo, um computador fixo com tela grande 

e um teclado normal pode ser melhor para escrever 

documentos e realizar pesquisas extensas na 

Internet, enquanto que um aparelho móvel pode 

melhor servir para dar entrada à coleta de 

informações fragmentadas e para anotar ideias 

exploratórias. [23: 22] 

 

Há pesquisadores que afirmam que há muito a ser dito acerca das 

vantagens ergonômicas e interativas representadas pelos tablets. 

De acordo com o executivo da Houghton Mifflin envolvido no 

projeto de desenvolvimento de material didático para iPads,  

(...) os estudantes disseram que acharam muito mais 

fácil de assistir e re-assistir esses pequenos vídeos 

educacionais. Quando eles não conseguiam 

entender um conceito particular, eles podiam 

assistir até compreender. Isso não era algo que eles 

sentiam quando faziam o mesmo em frente a um 

computador. [24] 

 

Os netbooks, por sua vez, embora sejam mais adequados à escrita, 

não favorecem deslocamentos ou atividades de campo, e a 

interação com o dispositivo (mediada em geral por um mouse ou 

touchpad) é menos direta do quem com os dispositivos de tela 

tátil, cuja interface é diretamente tocada pelo dedo, sem 

intermediários ou abstrações. 

Moran [25] e Warschauer [14] discutem as possibilidades e as 

limitações que os tablets, em seu estado de desenvolvimento 

atual, apresentam em relação à sua inserção em contextos 

educacionais, elementos resumidos no Quadro 2. 

Quadro 2 – Tablets e netbooks: potencialidades educacionais  

 

Tablets 
Notebooks 

Mais aplicações: Grande 

variedade de aplicativos 

que podem ser utilizados 

com fins educacionais. 

 

Interação: Flexibilidade 

de orientação da tela e 

maior interatividade do 

Sistema Operacional. 

 

Instant On: Maior 

rapidez para ligar, 

acessar e alternar entre 

diferentes aplicações. 

 

Mobilidade: Mais leve 

para transporte, ausência 

de tela que precisa ser 

dobrada para locomoção, 

mais fácil de utilizar fora 

de espaços formais onde 

não há mesas ou classes. 

Escrita: O teclado físico é mais adequado à 

escrita, atividade fundamental em contextos 

educacionais. 

 

Edição: Teclado, mouse e touchpad são 

recursos que facilitam a criação e edição de 

conteúdo, como textos, vídeos, 

apresentações de slides. 

 

Estrutura de arquivos: Sistemas 

operacionais de computadores permitem 

mais agilidade e organização para o 

armazenamento e organização de arquivos. 

 

Armazenamento: Com discos rígidos mais 

robustos, mesmo os netbooks oferecem mais 

espaço para o armazenamento de arquivos 

ou de aplicativos no local. 

 

Compartilhamento: O compartilha-mento 

de arquivos por meios físicos (entradas USB 

ou HDMI) facilitam a entrada e a saída de 

arquivos sem acesso à Internet 

Fonte: [14, 25] 

3 METODOLOGIA 
Os resultados da pesquisa apresentados neste artigo emergiram de 

uma investigação de caráter qualitativo [26] e de natureza 

aplicada, por buscar analisar, comprovar ou rejeitar hipóteses 

estabelecidas no decorrer do histórico processo de inserção de 

recursos digitais no contexto escolar (Figura 4). Configura-se 

como uma investigação de objetivo exploratório-explicativo [26, 

27] por: (1) proporcionar maior familiaridade com o objeto de 

estudo; (2) conduzir um aprofundamento da pesquisa bibliográfica 

para a construção do referencial teórico; (3) garantir o uso de 

técnicas padronizadas de coleta de dados e potencializar a 

ampliação de sujeitos pesquisados pelo uso de questionários on-

line; (4) identificar fatores determinantes para explicar o conjunto 

de aspectos relacionados ao fenômeno investigado.  A discussão 

dos dados foi pautada na técnica de análise textual discursiva, 

conforme Moraes [28]. 

 

Figura 4. Esquema metodológico 

 

De acordo com Moraes [28], a análise do conteúdo, buscou a 

emergência de aspectos que alicerçam a inserção da tecnologia 

móvel a partir da incidência de unidades de sentido presentes nas 

respostas encaminhadas pelos estudantes e professores. As 

unidades mapeadas deram origem a agrupamentos, estabelecendo, 

assim, as categorias de análise. Nesse processo, as quatro etapas 

propostas por Moraes [28] para a realização da análise foram 

percorridas: (1) Desmontar textos, ou seja, unitarizar as respostas 

pelo exame minucioso dos dados coletados, fragmentando-os para 

atingir unidades constituintes, de maneira a registrar os 

enunciados relacionados ao objeto de estudo; (2) Categorizar, 

estabelecendo relações entre as unidades, combinando-as e 

classificando-as no sentido de compreendê-las como os elementos 

unitários, que podem ser reunidos em conjuntos mais complexos, 

as categorias; (3) Captar o novo emergente, ação finalizada pela 

aplicação do Critério de Saturação [28], quando a introdução de 

novas informações no produto analisado não produziu 

modificações, não provocou a alterações nos resultados da análise 

textual. Nessa etapa, um olhar foi construído sobre os dados 

coletados, fazendo com que esses “dialogassem” com o 

referencial teórico, pois se é impossível ler e interpretar sem uma 

teoria, esse mesmo condicionante também se aplica para as etapas 

da análise textual; (4) Construir de um conjunto de informações 

auto-organizadas, um processo que resultou em um texto, um 

produto da combinação dos elementos construídos nas etapas 

anteriores, que permitiu sua comunicação, sua crítica e validação, 

representando a culminância de um esforço de pesquisa em 

explicitar a compreensão do objeto investigado. 
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Os dados de pesquisa foram obtidos por meio de formulário, 

enviado em formato digital para: (1) um grupo de pesquisadores, 

doutorandos de um programa nacional de pós-graduação na área 

de informática na educação; (2) uma lista de discussão nacional de 

estudantes, professores e pesquisadores da área de informática na 

educação; e (3) duas instituições de Educação Básica, com alunos 

da 8ª série do Ensino Fundamental ao 3º ano do Ensino Médio.  

4 Discussão dos dados 
As diferentes tecnologias potencialmente utilizáveis por 

professores em processos educativos analisadas neste estudo 

foram: computadores de mesa, computadores portáteis, tablets e 

celulares. O universo de pesquisa envolve 296 sujeitos, dos quais, 

158 foram estudantes, 124 professores da Educação Básica e 

Ensino Superior e Pós-Graduação, nas modalidades presencial e a 

distância, e 14 pessoas relacionadas à gestão e administração 

educacional, com idade média de 29 anos. A Figura 5 apresenta 

um maior detalhamento do perfil dos participantes do universo 

pesquisado. 

 

Figura 5.   Perfil dos sujeitos pesquisados 

 

A população pesquisada caracteriza-se por ser constituída por 

sujeitos que apresentam um forte relacionamento com o contexto 

educacional, sendo 55% vinculados a instituições educacionais da 

rede pública e 45% da privada. Quanto ao acesso a recursos 

digitais, os dados coletados revelaram que os participantes 

interagem com diferentes plataformas: 209 sujeitos tinham acesso 

à notebook; 203 à smartphone; 144 à computador desktop e 119 à 

tablet. O mapa tecnológico desenhado demonstra uma opção 

preponderante para computadores portáteis e celulares, 

destacando-se na categorização do dispositivo quanto ao tipo de 

interação, se mediada ou não por periféricos (mouses, teclados 

físico e touchpad) (Figura 6).  

 

Figura 6. Acesso à tecnologia quanto ao tipo de interação: 

mediada ou não por periféricos (mouses, teclados e touchpad). 

4.1 Potencialidades evidenciadas pelos sujeitos 

para netbooks e tablets em uma perspectiva 

educacional 
A percepção dos sujeitos deste estudo quanto às potencialidades 

educacionais dos netbooks (Figura 7), foi organizada em sete (7) 

categorias relacionadas aos aspectos qualitativos quanto à adoção 

desses equipamentos em contextos educativos na perspectiva 1:1. 

 

Figura 7. Percepção dos sujeitos quanto às potencialidades 

educacionais do Notebook 

 

O potencial ergonômico dos netbooks, quando comparado com 

tablets, foi destacado pelos sujeitos participantes da pesquisa. Para 

professores e estudantes, o ganho ergonômico dos computadores 

portáteis compensaria a redução da mobilidade que caracteriza a 

utilização do tablet. O diferencial ergonômico expressa-se, 

principalmente quanto ao tamanho da tela e a existência de 

teclado físico para escrita, conforme destacado nos excertos 

discursivos que seguem: 

“Por mais que o tablet seja mais fácil de carregar, acho 

que ele não possui as mesmas qualidades que 

computadores portáteis, por exemplo, digitar um texto, 

por menor que seja, é complicado com o tablet” (Sujeito 

de pesquisa – estudante de graduação) 

“Acredito que o computador seja mais ergonômico 

para utilização de ações que demande mais tempo como 

realização de trabalhos. Um tablet seria mais 

interessante para anotações rápidas como uma saída de 

campo.” (Sujeito de pesquisa – professor da Educação 

Básica) 

“Ele [o notebook] possui as vantagens de um portátil e 

a qualidade de um [desktop]. Acho o tablet muito 

limitado e não possui teclado analógico, pode ser um 

problema na questão da alfabetização de crianças, 

digitação de textos longos de qualidade ou inclusão 

tecnológica de idosos.” (Sujeito de pesquisa – professor 

do Ensino Superior) 

As categorias que emergiram no processo de análise textual 

discursiva evidenciaram que a percepção dos sujeitos de pesquisa 

em relação às potencialidades da tecnologia móvel em contextos 

educacionais reiteraram o que afirmam autores como Warschauer 

[4] e Moran [25]: notebooks facilitam o processo de escrita, 

apresentam maior poder de edição, dispõem de compatibilidade 

com aplicativos específicos mais robustos. Como colocado por 

um dos respondentes do questionário, um estudante de graduação, 

“[...] o computador portátil mostra-se mais vantajoso, pois 

apresenta mais recursos e permite a instalação de programas 

pesados e que são indispensáveis para um universitário, como o 

AutoCad”. A categoria resistência também foi associada aos 

netbooks, uma vantagem conquistada, em grande parte, porque 


